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CASA DE MIGUEL ANGELO, EM ROMA.

Ensino corruplor
^IjAEMOS fé. lemos conscien- 

cia, temos lilhos, amamos 
entranhadamento a pu

iria e veneramos as suas glorias, 
e por Isso è que, n*este e «'ou
tros periódicos, não nos cansa
mos de bradar contra a instruc
ção sem Deus, ou contra Dons, 
que se ministra á juventude, qu - 
prepara uma gerarão ainda mais 
descrente e corrompida qu ■ a 
aclual, e <pie presagia dias ain
da niais funestos, «lias pavorosos 
a esta infeliz nação.

Pois os envenenadores do en
tendimento de nossos lilhos ain
da não estão satisfeitos: foreeja- 
se pur espungir do prograinma 
do ensino primário a religião, 
que já n'elltíoccupa uma peque
na parti?; em certa sociedade 
de instrucção, discutindo-se um 
Questionário sobre ensino secun- 
ario, vota-se o espantoso con- 

trasenso da instrucção moral fó- 
ra de todo o principio religjoso ; 
na camara dos deputados, um 
conhecido macaqueiro, ou ade
pto do transformismo de Dar- 
win, propõe a suppressão, na universi-'são: Eiitropio, SHlpiyo Serem, Plie- 
dade de Coimbra, de certas disciplinas > dro, Coruelio Nepos, César, Vinjilin, 
para serem substituídas pela anthropolo- Cicero, Tilo hirio, Horário e Saliiistio 
gia, uma das pérfidas armas que a pseu- —um exercito dr aurlores patjãos, a 
do-sciencia maneja com niais actividade cuja explicarão terão os professores de 
contra a doutrina mosaica, o ebristia- juntar noções sobie a historia, institui- 
nismo e a Egreja: e até, para confundir ções e antiguidades romanas, e sobre a
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tanta sciencia e auctoridade co
mo o padre Moígno, e Mons. 
l-rrppel se coliocaram da parte 
<lr Jlons. Gaume e proseguiram 
a cruzada energica por este ini
ciada contra o ensino pagão.

Devirão excluir-se do ensino 
do latim os auctores pagãos con- 
íiderados clássicos em prosa e 
poesia .\inguem o exige. Mas, 
:*o mesmo tenqio, pergunta-se 
porque são excluídos d'esse en
sino au- tures christãos d’um 
classici>mo não menos puro, e 
rujas ideias u doutrinas são as 
que mais renverm a uma socie
dade ebristã?

O concilio de Trento havia es
tatuído: -Os livros que, expmfes 
no, lia* lam, narram, ou ensinam 
coisas lascivas ou obscenas, por 
Ís>o mesmo que se devem ter 

•em conta não só a fé, senão 
lambem os costumes fareis de 
corromper pela leitura dVsses 
livros, são complPlamente prohi- 
bidos... Quanto aos íjvros anti
gos, oscriplos por pagãos, são 
permiltidos por causa da elegân
cia da linguagem, da exacção 
dos termos: porcimsob nenhum 
pretexto podem ser explicados 
ás creanças, isto ó nos adoles

centes, conforme a interpretação do con
cilio de Milão. •

Besj>ondendo, em 1807, a uma con
sulta de mons. Baillargeon, Bispo de 
Tioa, administrador da diocese de Que- 
bec, disse o Cardeal Patrízzi, em nome 

w . ________ . o- ______ ..._____  .jla congregação da Inquisição e do San-
ainda mais o estado cahotico aclual da. niylhologia romana comparada com a Uo Cilicio: < Os jovens seminaristas po- 
instrucção, para tornar esta ainda mais ^ grega. dem sem perigo algum aprender muito
superficial pela accumulação de mate-' O doutíssimo padre GauniP, a quem bem a arte de fallar e escrever correc- 
rias, para mais dirlrahir o espirito já as boas lellras e a religião devem emi-1 lamente e com elegancia, tanto nas obras 
de si leviano da juventude, propoz ou- nenles seniços, apontou com tanta con-1 eminentemente sabias dos santos Padres 
trú deputado que na instrucção prima- vicção como coragem, principalmente ■ como nos auctores pagãos mais celebres, 
ria e secundaria fosse obrigatorio o ma- em duas das suas obras, O verme roedor pari/irados de toda a macula,• E re- 
nejo militar! das sociedades modernas e J rendarão, corda a carta encyclica de Pio IX aos

Limitar-nos-emos boje a dizer duns o mal enorme do paganismo na educa- Bispos de França’ de 31 de março de 
palavras sobre o ensino do latim e lati- ção. E* certo que o seu grilo dalarma 1851, Jnler multíplices, que preceitua 
nidade. excitou iras, e valen-lhe desdens, zom-;isso mesmo.

Está este dividido em quatro partes, barias e injurias, até mesmo d’onde j Não obstante, os auctores christãos 
distribuídas pelos annos 3.°, 4.°, 5.° e menos ora do esperar, de alguns escri- são absolutamente excluídos do ensino 
C>.°do curso dos lyceus. Os auctores in- ptores calholicos! A verdade, porem, do lal-m, c poem-se nas mãos dos ado- 
dicados para leitura, traducção e analyse • foi calando nos anfrnos, e auctores de. lescentes numerosos auctores pagãos
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sem expurgação alguma, isto é, com 
todas as podridões que rcssiulam por 
toda a parti*, mais ou menos, na litle- 
ralura classica! Em Virgílio, por exem
plo, lá vem a sexta écloga com aquellr 
famosíssimo verso —Fnrmastim pashir 
curgdcm ardrbai Alc.rim; em Nepos... 
A proposilo d'este contaremos o qne 
nos sueceden ha pouco com nossos dois 
lilhos, um de 15 e outro de 13 annos, 
e ambos, graças a Bi.-us, d'uma inno- 
cencia pouco vulgar.

Ha trinta e tres annos que estuda
mos latim; c posto que, durante este 
longo espaço, quasi não tenhamos tido 
necessidade ou ainda occasião de versar 
livros latinos, não estamos tam esqueci
do que não |H)dessemos auxiliar um pou
co nossos lilhos no seu estudo.

Uma noite repetiam deanto de nós 
a licção de Nepos, sobre Alcibiades; e 
ao chegarem a phrases como estas: In- 
ciiute adulesceutía amaina est a multis 
more (iraecorum... Poale agitam rotois- 
tior est factus, uou niiuus muitos ama- 
rif... tivemos de allegar-lhps outro tra
balho urgente, para nos esquivarmos a 
explicar-lhes o texto. Não sabemos que 
faria o professor na aula, mas cremos 
que, por prudência, passaria rapida
mente sobre o assumpto.

De forma (pio o.-> paes christãos è 
morigerados educam os filhos em ideias 
e exemplos de religião e moralidade, e 
quando, ainda adolescentes, desejam 
dar-lhes iuslrucção e pre.paral-os para 
uma carreira honrosa, os livros vUaula 
são os primeiros a corrompel-os, e se 
os professores seguem as disposições 
dos programmas, croanças de 13 annos. 
mais ou menos, hão de saber o que era 
bom ignorarem até muito tarde.

E é certo, desgraçadamente, que 
um grande numero de professores apro 
veilam o fado mais innocente, a mais 
leve oplMjrtunidade para arrancarem da 
alma dos moços estudantes n crença e 
a virtude, e para incutir-lhes as doutri
nas mais penersas e torpes.

Das escholas medico-cirurgicas sa- 
hem pela maior parle materialistas: da 
universidade, incrédulos e revolucioná
rios; do curso superior de lettras, da 
própria eschola do exercito, republica
nos e alheus; e não só as escholas su
periores, senão as secundarias, quando 
não já as primarias, são viveiros de vi
ciosos e impios. que de modo algum po
derão ser d(! futuro cidadãos honestos e 
uteis á patria.

E sendo isto uma verdadn incontro
versa, não só os homens pertencentes 
á eschola liberal, senão muitos e muitos 
que se dizem calholicos, não lhe dão 
importância, não se assustam com os 
fados do presente e com os presagios 
do futuro, e julgam até talvez esta si
tuação a mais plausível e a melhor pos
sível!

Pois nós. e cremos ter da nossa 
parle todos os verdadeiros calholicos, 
altribiimios á instrurção corrupta o mal 
que mina esta pobre nação, e vemos 
com Mons. Gaunie. no ensino pagão, 
que não é outra coisa o que se ministra 
íóra do christianismo e em odio a elle, 
o rerme roedor da sociedade moderna.

No meio (Desta tempestade assolado
ra, dirão alguns: salrcse guem poder!... 
mas nós clamaremos como o discípulo 
de Jesus: Senhor, salrae-nos. giie pere
cemos!

.1. Moreira lícito.SECÇÃO RELIGIOSA
Homenagem ã Santíssima Virgem 

no Mcz de Maio 
ui

De algumas devoções particulares ao cul- 
tu da Virgem—O terço, o Angelus ou 
Ave-Marlas-o Mcz de Maria —As ar- 
ohiconfrarias—As Peregrinações.

(Continuado du n.° anlf^dfntt)

-xíste uma outra pratica piedo- 
'• sa igualmente recente e cujos 
’ 0 fructos ainda são mais abun
dantes. falíamos da Archiconfraria 
instituída em circumstancias inteira
mente providencias. Erccta em 1836 
em Pariz, em uma egreja quasi 
miserável e abandonada, ab princi
pio compunha-se só de tres pessoas 
pobres, duas mulheres e um man
cebo’ cjue sc reuniam para glorifi
car o Coração Immaculado de Maria. 
A associação teve que soffrcr a cruz 
mystcnosa das provas; mas Deus 
amparou-a, rodeando-a de prodí
gios.

Lamartinc canta em versos ma
gníficos a lande lançada pelos ven
tos num canto do rochedo, bem 
depressa arbusto, depois arvore e 
agora já arvore immensa cuja som
bra se estende por todo o vale. Es
tas duas mulheres e este pobre 
mancebo de Nossa Senhora das 
VIctorias foram esta lande. Hoje 
com efieito a Archiconfraria esten
de por toda a parte suas innumc- 
raveis e poderosas ramificações. 
Pela grande confiança em Maria, 
os catholicos de Siam correspon- 
dem-sc com os dc Mcissur, os de 
Guiné com os das ilhas Marquczas c 
todos estão unidos em uma harmo
niosa e pura alTcição aos catholicos 
de Erança. Em ifcçj a Archicon- 

I traria contava uns dezeseis milhões 
de associados, um milhão em Eran
ça c sò cm Pariz quarenta mil as
sociados.

A obra da Archiconfraria appli-1

cou-se sobretudo de um. modo es
pecial à conversão da Inglaterra, e 
hnje lemos visto o grande resultado 
doesta immensa união d'orações pe
las insignes conversões que se tetn 
operado por entre os mais arraiga
dos coríphcus do protestantismo. 
As conversões operam-se em todos 
os membros da sociedade, mas as 
que mais exasperam os lutheranos, 
os calvinistas, cm uma palavra toda 
a seita protestante, são as dos seus 
ministros c as de homens os mais 
illustrcs pelo seu saber e poder. 
Entre o grande numero dc homens 
eminentes temos os Cardeaes Man- 
ning e Wcseman que, como dois 
faroes em sciencia e virtude illu- 
minam toda a Inglaterra com as
sombroso espanto dos protestantes.

Hoje só a cidade de Londres 
dividida cm dois bispados, conta 
mais dc duzentos c cincoenta mil 
catholicos dentro de seus muros. 
As orações que dc toda a parte so
bem ao trono dc Maria não são es
tranhas a tão consoladores resulta
dos. Digamos mais para apreciar 
toda a sua importância, que a In
glaterra parece estar encarregada 
uma á outra com a cadeia dos inte
resses todas as raças espalhadas pelo 
globo. O dia pois em que esta via- 
geira poderosa, tornada catholica, 
livre nos dogmas, nossos divinos 
sacramentos, cila os levará ao lon
ge por toda a parte onde se esten
de o seu domínio como já princi
pia a fazer pelo grande numero de 
missionários que envia para as suas 
ilhas longínquas.

A egreja de Nossa Senhora das 
Victorías. geralmente conhecida sob 
o nome dos Padresinhos—Petis-Pé- 
res, (ij está situada entre a Bolsa 
e o Palacio Real no centro mesmo 
do luxo e da corrupção parisiense, 
n’estes mesmos lugares cm que a 
ardente cubiça c a cega fortuna co
locaram sua corte.

Ella foi destinada pelos seus 
fundadores a perpetuar a lembran
ça da celebre e solemnc consagra
ção que fez dc sua coroa c seu rei
no, cm 1638 á misericordiosa Vir
gem das Victorías. o rei Luiz XIII 
o Justo. Sanctuario dos milagres, 
alli foi orar c dar as suas acções 
de graças Anna dbXustria, a pie
dosa Maria Thercza e emíim esta 
amavel Dclphina que alli levou sua 
oíTerta depois do nascimento tão 
desejado do duque de Burgonha.

No dia 9 dc Julho de 1853 no 
meio dc uma immensa afiluencia a

D) Nome que 0 poro dava por compníxào aos 
Padres que a serviam, os Agostinhos descalços d‘un*a 

I extrema pobreza e mal agazalbados.
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imagem de Nossa Senhora daé Vi- ida a casa e família e que toda 
ctonas era enriquecida com duas | a responsabilidade lhes pertence c 
coroas d’ouro macisso ornadas de j não a elle; assim todo o bom chris- 
esmalte e pedras finas. Este dom [tão, fiel e obediente á sua mãe a 
precioso de 12:000 escudos vum v ^inu
manos, foi devido á magnilicen-1de satisfação toda a decisão da 
cia dc Pio IX este venerável Ponti-jEgi 
tificc, das desgraças, das provas e 
dos perdões.

Já que falíamos em Pio IX 
n’estc santo Pontífice, lembremos- 
nos da sua maior gloria cm o 
seu reinado que foi a proclamação 
do dogma da Immaculada Concei
ção; era esta, como já dissemos cm 
outra parte, a pedra preciosa que 
faltava na coroa da Virgem ; Pio 
IX o Pontífice da Immaculada quiz 
por-lh’a c aos 6 dos idos de Dezem
bro de 1854 com o regosijo e ap- _______ _ ___________ ___________
plauso de lodo o orbe christão foi infallivel e que seu chefe em mate- 
proclamada a bulia decisiva da Im- riíl de religião, dc dogma e moral 
maculada Conceição. ' não se podia enganar em virtude

Se alguém se admirar’d’este novo da assistência que Jesus Chrísto 
motivo de fè equizer arguir a Egreja lhe prometteu, de modo que esta 
de innovadora cm sua doutrina e verdade estabelecida c formulada
em seus dogmas, saiba que a Egreja 
não innova nem inventa dogma al
gum. A doutrina que nos ensina 
reccbeu-a dc seu Divino instituidor 
Nosso Senhor Jesus Chrísto, mas 
nem toda foi logo explicada c posta 
ao alcance de lodos os fieis : ê se
gundo as exigências c as necessi
dades dos tempos e circumstanciasi 
que a Sanla Egreja nol-a expõe dc-i 
pois de a ter visto no Codigo que 
Jesus Chrísto lhe deixou o Sagra-' 
do Evangelho e toda a Sagrada 
Escriptura, de modo que a Santa 
Egreja não introduz dogma algumv 
mas esclarece, cxplicadealgum mo
do aos iieísos que Jesus Christonos 
propõe para crer no seu Santo Evan
gelho segundo a conveniência e ne
cessidade dos mesmos lieis. E co
mo a Santa Egreja tem de um modo 
visível e bem claro a protecção de 
Deus e a promessa dc sua assisten 
cia cm tudo o que diz respeito á 
doutrina que nos ensina, è por isso 
infallivel e não se pôde enganar no 
ensino e assim cm virtude d'esla 
infallibilidade que Jesus Chrislo 
lhe deu no seu principio e sempre 
lhe tem continuado, as idèas po
dem passar da ordem lívrcá ordem 
necessária, do estado opinativo e 
provável a dogma e certeza absolu
ta, c todo o christão que se afastar 
d’cstes princípios, corre perigo d/ 
sossobrar saindo do verdadeiro ca
minho que o conduz ao termo final. 
O bom filho nào argue nem repli
ca a seu pae ou mãe quando estes 
lhe mandam qualquer cousa por
que sabe muito bem que só lhe 
mandam fazer o que c de seu in
teresse e para seu bem ou de to-

ro- [ Egreja, acceita com prazer e gran- 
' L 

reja, porque sabe que esta esta
belecida a guarda c a guia dc sua 
alma para a vida eterna.

A Egreja expondo-nos algum 
dogma ã nossa crença não faz ou
tra cousa mais do que satisfazer 
ardentes desejos dos fieis, não pro
põe cousa nova que não seja desde 
ha muito crida c tida como a Egre
ja a decreta e determina. Assim 
aconteceu p^ra o dogma da infalli- 
bilidade Pontifícia. Todos os povos 
christâos julgaram c acreditaram 
cm lodo o tempo que a Egreja era

veio animar os verdadeiros crentes 
c segurar os que alguma exhitação 
tivessem. O mesmo aconteceu no 
dogma da Immaculada Conceição, 
pois já ha muitos séculos por toda 
a parte se celebram festas á imma- 
culada Conceição e desde tempos 
immemoraveis existia na egreja 
grega. Em ipi em Paríz na Egre
ja dc S. Scverenino sc estabelecia 
uma associação em honra da Im- 
maculada Conceição4, esta egreja 
tão piedosa pela attrahcpte imagem 
dc Nossa Senhora da Santa Espe
rança, conserva ainda acapella d’es- 
ta antiga confraria cuja antiga insti
tuição tinha sido leito cm primeiro 
logar cm Londres no anno de 

: 1228 \a).
Se um dia a Santa Egreja de

finir o dogma da gloriosa Assump- 
i ção da Santíssima Virgem, inno- 
vará ella com este dogma alguma 
cousa em a crença dos fieis ? Não 
festejamos nós todos os annos Nos
sa Senhora com esle titulo c até o 
seu dia c dc preceito. Só os livres 
pensadores os positivistas dc nos
sos dias ê que tem que dizef con
tra o ensíno da Egreja. mas como 
são filhos íngratos. não se lhes res
ponde senão com o CTcJe.

(Contiiifiu.)

0 Professor do Seminário 1'atrinrcbal

r? j. .1. 7. a;

(2; O Snr. Febre c 0 Sor. Bocuf.

Os evrcicios espiritiiaes do clero 
da Diocese d'Àngra do lleroisiuo 

em 1884
Discurso pronunciado no 2." dia de 

manha pelo Vigário do S. Sebastião—
Manuol Josó dos Santos Peixoto.

(Continuado do «.• 12)

II c v re nd i ss i mos senho
res! fhimios todos as nossas 
vontades: dispersas valem pou
co:—ligadas hão-de valer muito, 
—para Dcrs, e para a sociedade. 
Tornernol-as ellicazes para a ac- 
ção do hem, da moralidade, da 
ordem, da harmonia, da paz e 
da juslka, já qur tantas vezes, 
talvez, as temos tornado fordes 
para os fins que representam os 
r.unlradiclores d’estes princípios 
sucrosantos.

E como para tanto ó urgente 
cruty batamos ás porias do Cm, 
dirijamo-nos agora t;omo a Egre
ja á adonivel c santíssima Trin
dade, pedindo a rada iiiiiíi das 
Irez divinas ppssóas cm parti
cular,' o que cila pede para lo
dos os lieis cm geral:—Sim! or- 
dena, ó Pae, q que devemos po
der: ensina-nos, ó Filho, o que 
devemos saber: e inspira-nos ô 
Santo Espirito, o que 'leviinos 
fazer:—Iht fiosw uttud

(bi srirc, Fili, qitad du~ 
rrx: fitr curti bitu S/tirífit*., tiux 
crltr. fjuotl pruhttii Iruituu:

Assim prevenidos com tão 
justíssimas disposições inferio
res, aggregiiemos-lhe o conrtir- 
so não menos digno e edificante 
das nossas disposições exterio
res, que como já antes indiquei, 
devem consistir na assiduidade 
e no recolhimento, que Deus 
Nosso Senhor abençoará os nos
sos esforços, e coroaiá a nossa 
dedicação, com a plenilude e 
ahundancia das suas graças.

Sim, a assiduidade aos san
tos exereiehis em E° lugar. Os 
nossos dias v us nossas horas 
cumpre dispnl-as de modo tal 
que irs momentos de reunião se
jam para nós sagrados. E’ que 
de uma só inslrucção, d‘uma 
meditação apenas pode talvez 
depender a nossa reconciliação 
com Deus, n nossa verdadeira 
conversão, e como cíleilo da 
mesma u dom da peservoraiica 
final.

Se por um molivo gravo, sc 
em uma cireiimslancia solemnc, 
se para a consecução d*uma enj- 
preza imporlanlc, nós emprega
mos lodos os meios, não poupa
mos exlbrços, sacrificamos alé 
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todos e quaesquer outros inte
resses secundíirios. privamo-nos 
de todas íis commudidndes hubi- 
tuaes, de todas ns distrações e 
prazeres aliás lícitos <• honestos; 
será muito que consagremos al
guns dias, uma semana tão so
mente, ao negocio mais impor
tante, á empreza mais digna, ao 
motivo maisjusto, á circumstan- 
cia mais rccommendavel, que 
nos pude garantir o seguro o a 
posse d’uma eternidade feliz e 
gloriosa ?

Se hem ndlexitmarnios, e 
certo, que dando de mão n to
das as occupações, prescindindo 
de todos os cuidados, a um só 
cuidado c oceupação devemos 
atlender, que é ao fervor, dili
gencia e promptidão com que 
nos cumpre não faltar, um úni
co dia, uma unica hora, ou um 
só instante, a cada uma das par
les e no todo de actos Ião santos 
c edificantes como são estes nos
sos espiriluaes exercícios, em 
os quaes a nossa alma rmpre- 
gaiido-se na recordação do pas
sado, para lição do presente*, nus 
pode assegurar um futuro de 
paz para a consciência e deami*. 
znde e graça para com Deus.

As santas moções, e os bons 
propositos d*EIIe vem: ó JtHe 
(piem n’ol-as inspira.

Eiitrcgiiemo-nospois nas suas 
mnos; imitemos o exemplo dos 
mais auctorisados mestres da 
vida espiritual, e movamol-o a 
assistimos sempre com os seus 
divinos auxílios, mediante o seu 
amor de Pae, c pelo sangue pre
cioso com que nos redemiu, co
mo tão bem o expressaram San
to Agostinho e Santo Arnbrosio. 
no seguinte verso do hymno eu
carístico: Te ergo fptesumus tuis 
famulis subre.ni, guos protioso 
xan guine redemisti.

Soja flnalmenleo recolhimen
to o mais puro, a nltenção a mais 
própria, o silencio mais rcstric- 
to, que guardamos em todo o 
tempo (Peste nosso retiro a ulti
ma disposição exterior a quem 
com o maior cuidado altenda- 
mos.

0 recolhimento o a guarda 
dos sentidos, a constância em 
rcpellir as tentações c a norma 
da moderação nos aílectos, coma 
dizia um Santo Padre da Egreja.- 
Sensiim custodia: consta ntia. In~ 
tentutionibus repellendis: affe- 
rtum moderutio.

Cessem os ruidos; eminudo- 
çam os cânticos; acabem-se as 
contestações: exlingua-sc a agi

tação. Que agora e logo, aqui e 
já fóra, dcsappareçam balas as 
vaidades do mundo para só at- 
lendcr-mos ao convite <4110 o Se
nhor nos dirigi1: Vinde senrsum 
in desertam tocam, fd regutesci- 
te pusulum.

Na meditação e na oração, 
nas palavras e nas obras, na ati
tude e nos gestos, na egreja e em 
casa, unamos o recolhimento do 
corpo ao do espirito, porque um 
sem o outro nada vale, cmno di- 
sia S. Grcgorio: Quid prodesi so- 
htud rorporis, si soldado drjue- 
rit mentis'

Façamos mais ainda. Grave
mos na noss*alma, 0 no nosso 
coração este lemma de 8. Ber
nardo: o recolhimento é n morte 
dos vícios. e o purgatório dos 
peruados: Sol ituuo, purga tori um 
sordidorum, et murs ritioritm.

Vetemos e oremos: gemamos 
e suspiremos ex imo medis, rxa- 
minmido-nos sem cessar para 
nos tornarmos dignos de Deus.

Era assim que Santo Anlão 
doutrinava dia e noile aos seus 
monges, doutrina esta que mu 
persuado não vir aqui também 
fora de prnposito.

Quem deseja deveras possuir 
ao Senhor, procura o retiro. ama 
a solidão, e entrega-se ao reco
lhimento, dizia outrosim Santo 
Eucherio.

E Santa Thereza acrescenta
va: Todo nquellc que se conlia a 
Vós, e só a Vós, sem reserva, ó 
meu Divino Salvador, trilha se
guro o caminho.i eal da salva
ção !

Concluamos pois as humildes 
reflexões qlie até agora temos lei
to, recordando mais uma vezque 
para bem nos aproveitarmos de 
estes santos exercícios. mister 
nos edispormó-nos interior eex- 
leriormenle paraelles.—0 roenr- 
so a Deus, a docilidade do espiri
to, urna vontadet.Hllcaz.n assidui
dade e o recolhimento, eis as 
eondições sob que poderemos 
merecer que ellcs se nos tornem 
honrosos para Deus c proveito
sos para nós.

Fóra (Pellas não haverá nem 
aproveitamento nem mérito al
gum. No entretanto se empenhar
mos para conseguir tanto um 
como outro em nosso favor a 
Mãe Augusta de Jesus devemos 
esperança r-nos n’uni resultado 
prospero.

Coroemos pois esta oração 
endereçando-lhe uma prece fer
vorosa, tpie Ella corno toda cheia 
de graça hade obter-nos de seu 

divino Filho esta graça median
te a saudação ora lhe vamos 
dirigir. — Sim, ó Virgem, nós 
vos saudamos com a Egreja Ra
inha dos Ceos c Senhora dos 
Anjos, — títulos justíssimos que 
com rasão vos são devidos: Am 
Regina roe.lorum! Ane Domina 
Angelorum ! Nós vos proclama
mos raiz prodigiosa da nosa sal
vação — Porta oriental pela qual 
a luz fulgio no mundo, Mão di- 
\ina e Immnrulada do Homem 
Deus que nos veio remire escla
recer. Salre radi.v ! Salve por
ta * ex gua mundo lux exorta ! 
Virgem gloriosa entre todas a 
mais bulia e especiosa, sè-nos 
mãe e exulta, exulta porque nos 
associamos aos que nos Ceos re
petem: Gaude, gaude, Viego glo
riosa, inter omnes speciosa. *Ac- 
ceita a homenagem da nossa pie
dade filial, recebe os votos da 
nossa mais alta veneração e 
amor, que os mereceis, ó Se
nhora, como inelfavclmente bul
ia e sem pec-cado : Vcdde, o val- 
de decora .’

E dignando-vos rogar por nós 
Áqiielle que de vós nasceu — 
Christo Jesus — Et peo nobis 
Christum exora : permite Ellc 
,|á que tudo podeis valei-nos com 
a vossa mediação, conjurando-o 
sem cessarem nosso favor, afim 
de que nos seja propicio nos dias 
accuilaveis c de salvação d’esles 
nossos santos exercícios, que 
nos seja favoravel na vida e na 
morte, e sobretudo no tremendo 
tribunal, cm que por Elle have
mos de ser um dia julgados so
beranamente, e sem appello nem 
aggruvo: Vulde, ô Vtdde deco
ra! Et pro nobis C/iristnm exo- 
ra !—Amen.

21 de julho de 1884.

Vigário, Manoel José dos San
tos Peixoto.SECÇÃO HISTÓRICA
Geraes da Companhia de .lesus

1

a
 artigo biographico do Padre 
j Pedro Bevkx. actual superior 
_  t da Companhia de Jesus, e 
que, acompanhado do seu retrato, se 
publicou non.° 12 d'esta Revista, sus
citou nos a ideia do traçarmos a serio 

de todos os geraes que toem gover
nado esta famosa congregação reli
giosa.

Esto quadro é interessante, e de-
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monstra plenamente o que tem sido 
e é a Ordem do Santo Ignacio.

O superior da Companhia tem o 
no no de preposito geral, e o seu car
go é perpetuo o vitalício. Os inimigos 
dos jesuítas fizeram d’isto mesmo uma 
accusação, dizendo que um sirnilhante 
governo pendia para o despotismo, 
e se tornava temível aos Estados.

Nada mais fitil. Este novo apos
tolado é formado pela norma do pri
meiro. Ora. S. Pedro, que foi o pri
meiro Chefe visível da Egreja, o foi 
to la a vida, e assim também o ó o 
Papa, seu succcssor na Cadeira de 
Roma. Entre os antigos monges de 
diversas instituições eram vitalícios os 
chefes supremos do governo com o 
nome de abbades.

Foi certamente com superior Im
pulso que Santo Ignacio do Loyola 
determinou que o generalato da Com
panhia fosse perpetuo.

Mis noto-se. O geral da Compa
nhia, embora gose d*um i ouctoridade 
extensa e absoluta, é um jesuíta o mais 
humilde, e o seu governo nada tom 
de despotico, nem a mais pequena 
sombra de despotismo.

A fim de que elle não pissa abu
sar do se t poder, é sempre assistido 
de padres escolhidos em diversas na- 
çifas pela congregação geral. Estes as
sistentes ao geral são incumbidos de 
inspeecionar o seu procedimento, do 
o ajudar no governo, e, se a necessi
dade o exige, reúnem a Congregação 
para o depôr. contra a sua vontade. 
Nunca até hoje isto tem acontecido, 
o esperamos que não acontecerá.

Além d'isso, tem o geral um con
tinuo assistente, eleito na Congregi- 
ção gsral, encarregado de o avisar e 
reprehender tanto na sua conducta pu
blica como na particular.

Assim a forma do g >verno da Com
panhia de Jesus é a mais justa, e não 
pó le dizer-se inteiramente absoluta. 
Em maia de tres séculos de existên
cia á eleição de superior d’esta fa
mosa Ordem tem recaído sempre em 
sujeitos conspícuos em talentos e vir
tudes.

Sim. todos os prepositos geraes se 
teem distinguido por suw eminen
tes qualidades, e alguns até por sua 
santidade. E’ este um facto que se 
póde verificar com a historia na mão.

Nos princípios d’este século escre
via Chateaubriand na sua obra JI^uu- 
gae de politique:

«Se vós encontraes um,padre, já 
velho, cheio de saber, de espirito, de 
amenidade, mostrando um ar de do
çura e maneiras d’um homem bem 
educa lo, estaes dispostos a crer que 
esse velho padre era um jesuíta.>

Tal era o quadro que apresenta
vam nos princípios do soculo XIX os

Jesuítas disseminados pelo mundo: ellos 
'reinavam ainda n> pensamento dos 
Ichristãos. Dmninavam p da simplici- 
Idade de suas virtudes, e faziam-se 
amar pelas graças do sou espirito, pela 
justeza do seu raciocínio, pela sua fina 
delicadeza.

Não obstante os contra-tempos da 
epocha, no meio da sua humilhação, 
os jesintis, em seguido á sua extinc- 
ção, mostravam p>r tida a parta que 
eram verdadeiros fidius do Santo Igna- 
cio, homins eruditos, vnríbs apostu- 
licos : elles se revelavam ainda ora
dores e historiadores, philosophos e 
críticos, sábios e litteratos.

E nunca perderam este Caracter : 
o nome de jesuiti foi sempre syno- 
nymo de homem douto e virtuoso.

O protestante Hugo Grocio, na obra 
De rebm behjlcift que escreveu em 
1609, diz o seguinte :

«Os jesuítas teem costumes irre- 
prohensiveis, grande auctoridale so
bro n povo pela santidade da vida, e 
p<>r instruírem sem paga a mocidade 
nas lettras e na sabedoria. Mandam 
com iuizo e obedecem com fidelidade.»

Muit) bem. Faltou-lhe dizer que 
os jesuítas ensinavam (o ensinam) a 
mocidade na virtude, no santo lemor 
do Deus, que é o principio de t >da a 
sabedoria.

Contra esto testi nunho insiupai- 
tissimo nada baque possa a!legar-se, e 
nós podíamos enumerar infinitos tes- 
timunhos n’esto mesmo sentido.

Não intentamos, porém, aqui fil
iar das virtulos o talentos dos jesuí
tas. mas unicamente dos seus chefes 
supremos,dos quies daremos uma bre
ve not;cia.

Eis-aqui os grandes homens que 
teem governado esta famosa congro 
gação até aos nossos dias:

I.— S.kxra Igxacio de Loyola. 
Sondo elle o fundador da Companhia, 
com rasào devia ser ehuto seu preposito 
geral, o que se verificou em 17 de 
abril de 1541. Ignacio recusou o car
go ; mas emfim acceiton por conhecer 
que era disposição do céo.

Varão miraculoso, Seraphim abra- 
zado, Ignacio foi um portento do seu 
século, o em todos os séculos será a 
gloria da Egreja. Mas a obra mais 
maravilhosa quo foz. diz um douto o 
pio escriptor. foi a fundação da apos
tólica sociedade que tantos bens trouxo 
ao mundo.

Tudo ó admiravel n’este homem. 
O seu nascimento, a sua mocidade, a 
sua conversão, os seus trabalhos, a 
formação da regra do seu instituto, 
tudo revela o homem predestinado pa
ra arcar com a heresia que levantava 
no seu tempo o collo altivo contra a 
Santa Egreja.

E não só isto. Santo Iguacío ea sua

ordem destinam-se a reformar os cos
tumes, a promover a piedade e a de
voção entro os christãos c a conquis
tar novos mundos á fé catholica.

Este novo apostolado vao fazer bri
lhar as luzes do Evangelho pelas re
giões da Asia, Africá o America, e 
reanimará a fé na Europa.

Santo Ignacio teve a satisfação dc 
ver n sua família religiosa espalhar-se 
na Ttalia, nu Ilespanhíi, em Portugal, 
na Allemanhi, na Bdgicn, no Japão, 
na China, na America, nua esfremida
dos dn terra. Falleeeu om 31 de julho 
de 1556, com 65 annos do edade.

Nada mais precisamos dizer ácerca 
do primeiro geral da Companhia de 
Jesus : foi o seu fundador, um santo.

II. —Dri>:;o Layxez, hospanhol. Foi 
eleito em 2 de julho de 1558. Asso
ciado desde o princípio a Santo Igna- 
cio, póde com rasão dízer-so seu coope- 
rador na fundação da Companhia. Nin
guém conheceu melhor do que elle o 
espirito do Santo fundador, c se appli* 
cou a conservai-) entre os seus filhos.

No concilio de Trento. onde assistiu 
como theologo d ’« Papas Paulo III, 
Júlio III e Pio IV, revelou o nosso 
Diog) a sua seieneia, o distinguíu-se 
p >r seu zelo contra os erros de Lu- 
thero e Calvino.

Fez-se tanto estimar na grande as
sembleia eceleriastica, que, nos dias 
em quo estava doente, suspendiam-se 
as congregações dos theologos o car- 
deães.

Sabio e eloquente, Diogo Laynez 
confundia os hereges do seu tempo, 
c disputava com energia e coragem 
contra os seus erros.

Tal foi o segundo geral da Compa
nhia de Jesu«. que falleceu em 19 de 
janeiro de 1565, com 53 annos do 
edade.

III. —S. Fkancisco de Bok.ta, hes- 
panhol. Foi «leito em 2 de julho de 
1565. Basta citar este nome para se 
conhecer quem foi o terceiro superior 
da Companhia de Jesus.

S. Francisco de Borja, d’uma fa
mília nobilíssima de Hespanha. foi du
que de Gandia e vico-rei da Catalu
nha, o tove a maior consideração nu 
côrte de Carlos V. Tudo abandonou 
para entrar na Ordem de Santa Igna- 
cio. que governou até l do outubro de 
1572. tendo 62 «annos de edade.

Durante o seu generalato, a Com
panhia de Jesus floresceu em todo o 
inundo, entrando n*ella sujeitos que 
se tornaram depois notáveis por suas 
virtudes e doutrinas.

(Continha.)

P.fí Jodo Vieira Xeves Castro da Cru.
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Pum a historia das nossas missões 
ultramarinas

v
Estado aotual das missões, melhoramen
tos de que carecem, e meios a empregar

(Continuado ilo n.° 10)

ê-se portanto do que deixo 
dito:

i.° Que existem 7 missio
nários em Timor tendo todos con
cluído o seu tempo de missão obri
gatória.

2.0 Que apesar de serem 7 no 
numero, com tudo, missionários de 
acção com a robustez precisa para 
poderem cumprir com o que lhes é 
prescripto, são apenas os ires que 
residem em Dilli, e o dc Ocussi 
ao todo quatro.

3.® Que possuem estas missões 
dois estabelecimentos litterarios e 
de educação em Dilli, um para r> 
sexo masculino e outro para o sexo 
feminino; e no interior | escolas, 
montadas de livros e outros uten- 
silios indispensáveis, mas funccio- 
nando quasi todas com bastante ir
regularidade.

4? Que além da missão central 
de Dilli se chegaram a fundar no 
interior seis missões com missio
nários fixos, e mais um commis- 
sionario ambulante, sendo portan
to sete os missionários com serviço 
nas Províncias do interior: mas que 
ao presente só ha fóra de Dilli | 
missionários.

ç.° Que existem 0 egrejas e ca- 
pcllas onde se podem exercer com 
alguma deeeneia os actos do culto 
religioso: e ainda outras que pode
riam ser convenientemente adorna
das para o mesmo lim. A isto pou
co mais terei dc acrescentar visto 
dirigir-me a V. Exc." que terii sido 
c é testemunha presencial do esta
do e andamento d’estas missões.

Sobre o aproveitamento dos 
alumnos internos de Lahanc e das 
meninas educadas da missão cm 
Dilli, durante o anno proximo lin
do, e ainda dos alumnos que fre
quentam as escolas dos missioná
rios do interior, limito-me a ter a 
honra de apresentar a V. Exc." os 
cinco mappas juntos, que demons
tram a um tempo o numero d’alu- 
mnos, e o seu adiantamento. Eal- 
ta ainda um mappa da escola diri
gida pelo R. Jacob dos Reis c .Cu
nha, por me não ter sido enviado 
até hoje. Posso com tudo a tal res
peito informar o seguinte: Durante 
o anno findo funccionou em Luca 
uma escola frequentada por 15 a jo* 

alumnos, sendo o Rev.® missionário 
substituído, quando ausente, por 
seu Primo D. José, que dc bom 
grado se prestou sempre a esse ser
viço. 'fendo porem havido umas 
desordens entre o povo de Luca, o 
missionário ausentou-se d’alli para 
Alias levando comsigo alguns estu
dantes; e a escola de Luca, conti
nuando ainda por algum tempo, 
veio acabar por morte do referido 
D. José.

Devo também aqui lembrar o 
meio dc melhorar as condições dos 
missionários como professores de 
instrucção primaria. Attendcndoao 
atraso dc eivílísaçao em que se 
acha ainda o povo dc Timor, parc- 
cc-me que por cmquanto basta ha
ver uma bua escola complementar 
cm Dilli (além da escola regia) u 
multiplicar quanto possivel, no in
terior escolas elementares, ensinan
do-se iVestas sómenle a ler, escre
ver c contar. Mas como os missio
nários, alem dos deveres da escola, 
tucm outros, inherentes ao seu sa- 
grado ministério, muito conviria 
que a cada missionário fosse dado 
um auxiliar habilitado para o sub
stituir na escola. Já pude realrsar 
esta ideia com relação á escola de 
Ocussi., onde tive durante algum 
tempo, como professor auxiliar, O| 
cidadão Lucas Barreto Martins, 
hoje aspirante dóilfandega: e os re
sultados obtidos comprovam a uti
lidade de se adoptar esta medida. 
(>rn, como pm* k-i e determinado 
que os missionários que accumu- 
Iam serviços da escola tenham 
uma gratificação, poderia essa gra
tificação (que <»$ missionários de 
'Timor não têcm acccitado) ser ap- 
plicadu ao pagamento de professo 
res auxiliares, sendo entregue ao 
Superior das missões a quantia 
correspondente ao numero de es
colas que tiver montadas e cncar- 
rugando-se o mesmo Superior de 
escolher pessoa habilitada c de bons 
costumes para aquelle cargo.

Tendo agora de advogar o au- 
gmento das côngruas dos missio
nários de Timor eumpre-me pri
meiro que tudo lembrar a necessi
dade que ha de as fazer*'inserir no 
orçamento do distrícto para todo o 
pessoal ecclesiastico das missões. 
Será este o único meio de termina
rem as duvidas que por vezes se 
tem suscitado com relação ao paga
mento de parte dos missionários.

A-principio só dois dos missio
nários vindos cm 1877 receberam 
as suas côngruas por inteiro. Dos 
restantes um percebeu como indio,

sendo europeu, e os outros estive
ram durante um anno a perceber 
um abono mensal de qõboo reis, 
que nem para a sua alimentação 
chegava.

Isto porque o antigo orçamento 
do distrícto só auctorisava as ver
bas para 3 ecclesiaslicos sendo um 
indio.

Depois foi elevado esse abono á 
quantia de 19^200 reis até que em 
]88i se começaram a pagar por in
teiro as côngruas a todos os mis- 
sionaries dc Timor.

Como porém no novo orçamen
to para 1882-1883 não apparcceu 
augmentado o pessoal ecclesiastico 
dc Timor novas duvidas se susci- 

i taram. e, para não ser interrompi
do o pagamento aos missionários, 
loi preciso queo Exc.""’ ministro da 
marinha por tclegramma o aucto- 
risasse. Para evitar ç?ois novas dif- 
liculdades parece-mc de toda a con
veniência que no futuro orçamento 

I seja auctorisada a despçza a fazer 
com lodo o pessoal ecclesiastico dc 
'Timor.

Quanto ás côngruas dos missio
nários eis o que me cumpre repre
sentar:

Vencem os missionários dc Ti
mor pelos cofres da Eazenda pu
blica o seguinte:
Vigário Geral e Superior

das missões.................. {Goe>ooo rs.
Missionários europeus a 320*5000 » 
Missionário indígena

vencendo como índió 22o*5 >oo »
Sou forçado a dizer que estas 

côngruas não collocnm os missio
nários europeus ao abrigo de mui
tas privações : c também não cor
respondem ao valor dos serviços 
que prestam ou tèem prestado, e 
ans sacrifícios espontâneos a que 
se sujeitam. Parecia-mc por isso 
mui rasoavel c justo que o governo 
providenciasse a tal respeito. Os 
sacerdotes que viessem missionar 
cm 'Timor poderiam ter, como os 
oliicíacs militares, um augmento dc 
50 por cento.

Concluído que fosse o tempo 
prescripto p«»r lei conviria que dc 
anno para anno se lhes augmen- 
tasse a côngrua até que chegassem 
a vencer o dobro do seu ordenado 
primitivo quando tivessem servido 
o dobro do tempo legal. Também 
seria de grande vantagem para as 
missões que aos missionários, que, 
tendo concluído o tempo legal, se 
promptílícasem a servir por mais 5 
annos, se concedesse o seguinte:

1." Licença por um anno para 
irem ao reino.

2.0 Passagem dc ida c volta.
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3? Durante esse mesmo anno< haver. Qual seja esse numero dil-o- 
a côngrua de 32o;X)o<> reis. ' hei no paragrapho seguinte. Mas

antes d’isso mostrarei ainda a ne
cessidade de scr também augmen-

razão de tal conceito. Na sessão d'a- 
quclle Conselho em 27 do ultimo 
março, o conselheiro Robinet propoz, 
que fosse aberto um concurso para a 
nomeação de pharmaceuticos dos 
I lospitaes de Ilerk*sur-Mer de Cochin 
edes En/ants Assistes, porque tal es- 
pccic de serviço nào pôde ser desem
penhado pelas Irmãs de Caridade 
por ser contrario á lei este desempe
nho.

Mesmo quando o fosse é certo 
que a lei se não julgct despresada 

1 em vista da exccllcncia e do serviço 
_ , , feito, assim o tem sanccionado a

írrcscar ao reino ã custa do listado, tão seja arbitrada a verba de seis a diuturnidade com que, ccom tanto

§ unico.—O missionário que pas
sado o anno de licença por qualquer tado o ordenado do Sacristão de 
circumstancia se recusasse a yoltar 
ao ultramar seria obrigado a repõr
todos os vencimentos recebidos, por mcz. Ora, talvez n’outros tem- 
Não são, a meu vêr. onerosas ao pos fosse possível encontrar em Dilli 
governo estas garantias; antes pelo quem exercesse este cargo por aquel- 
contrario d’ellas resulta grande eco-1 la quantia; mas hoje não se encon- 
nomia aos colres públicos. pra ninguém, porque ninguém pò-

O missionário que tem o seu de viver com tão pouco.
tempo de. serviço legal concluído' Julgando por isso de reconheci- 
pòdc desligar-se das missões e rc- da justiça que ao cargo de Sacris-

Dilli.
O orçamento dá-lhe ijooo reis

S. ERANClSCOjDE BORJA VISITANDO CARLOS V. EM YUSTE 
1 

lendoaindadepois um subsidio para oito mil reis, peço a Exc.* se louvor, as Irmas alludidas sc tèm 
a sua sustentação. Vesse caso hade digne providenciar paru que assim. desempenhado. M, 1'esprés, outro 
scr substituído por um outro mis- se cumpra, 
sionario, em cuja educacão littera-j 
ria 0 governo 1 
muito mais dinheiro do que o que ! 
representam as vantagens acima in
dicadas.

EJ portanto clarp que o governo 
cconomisa muíto. Além d!isso para — 
estas missões um • missionário já 
aclimatado e conhecedor da língua 
do paiz e dos costumes dos indige- - 
nas é sempre preferível a um outro 
que venha pela primeira vez para o - 
ultramar. Ainda mais.

Será este talvez o unico meio de ;-v 
se obter para esta colonia o numero' j.. —: • ?__ • • n * •

| conselheiro, disse: «que ninguém se 
queixava do modo como tal serviço 

(era feito pbr aqucllas Jnnàsje acres- 
! centou:

«Se houvesse uma innovação a 
scr feita n’este momento, seria cila 

I a da admissão de pessoas do sexo 
! feminino nas pharmacias,.dos Ilos
pitaes, limitando o numero das sub
stancias toxicas de que cilas tíves- 

, sem de se servir, resumindo a pre- 
I paração de medicamentos cxcepcio- 

_ . Inaes aos boticários ou pharmacias
|Lâo ha duvida, a maioria dos ' perto dos Hospitacs, que se sahi- 

Conselheiros Municipacs de ■ riam muito bem de tal encargo. 
_ lj Parí&è um çpnjunctodecn- : Assim se realisaria uma economia 

de missionários que n cila convém ? diabrados! Vamos a.c.x^or uma nova I real. Assim se faz naturalmente nos

a cuucacav miuiu- 
tem já dispendidoj, * (Continua)

P* Jftào Gomes Ferreiro.

Vigário Geral e Sttpcrior da mitôln de Timor.SECCAO CRITICA
Endiabrados
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Hospitaes onde o serviço ordinário 
pharmaceutico é feito por Irmãs de 
Caridade; o pharmaceutico visinho 
do Hospital prepara os remedios 
perigosos e de execução diflicíl.» 
Nós cremos, que ha n’aquellas Ir
mãs quem seja capaz de aviar toda 
a especie de receita. .V. Després 
continuou, dizendo’: «Xo Hospital 
Cochin, desde a sua fundação, ha 
cem annos, a pharmacia tem sido 
sempre servida por uma Irmã de 
Caridade; e n’cste Hospital ha um 
grande numero de enfermos; o ser
viço é mui activo e nunca houve 
uma queixa contra o serviço da 
pharmacia, que, segundo a opi
nião de todos os médicos que 
têm feito clinica n’aquellc Hospital 
{eeu sou d’este numero), é admira
velmente executado pela Irmã de 
Caridade pharmaceulica. M. Quen- 
tin, cuja sympathia pelas Irmas de 
Caridade não è por certo excessiva 
fez verificar um inquérito sobre o 
serviço pharmaceutico em toda a 
parte onde tal desempenho era rea- 
lísado pelas referidas Irmãs, D’este 
inquérito resultou a certeza de que 
o alludido mister era muito bem 
satisfeito e que nada havia a dízer. 
No Hospital Cochin tinha-sc veri
ficado um erro ou engano de 
pharmacia, mas não por parte da 
Irmã pharmaceutica, mas sim por 
uma enfermeira secular e assim nâo 
Irmã de Caridade; houve isto, c 
nunca ninguém se queixou d'aquel- 
la Irmã. •

Disse ainda mais M. Desprês : 
«Ajuntarei, que a Irmã de Caridade 
encarregada da pharmacia do Hos
pital Cochin é notavelmente intel- 
ligente c instruida. Pois bem, quan
do apharmacia dum Hospital íunc- 
ciona bem, quando se quer admi
nistrar economicamente, póde-se 
sem inconveniente deixar as cousas 
como estão. Se não quereis fazer 
d’esta questão uma questão de prin
cipio (segundo o principio sem Prin
cípios, foi a mente de M. Desprês), se 
qucrcisesquecer por um instante que 
vós não estaes aqui unicamente para 
fazer política (oh! oh! interjcctarem 
os endiabrados), se quereis bem 
convir, como os factos o provam, 
que o serviço pharmaceutico das 
Irmãs de Caridade nada deixa a 
desejar, renunciareis a crear servi
ço novo que nâo trará nenhum me
lhoramento para os doentes e que 
custara mais cáro.» Tres outros 
conselheiros se pronunciaram a fa
vor da rejorma anti-caritativa. e o 
directeur de la Assistance publique 
declarou que sua administração fa
rá entrar nas precisões orçamentaes 
de j886 a despeza necessária para 

realisar a reforma. Os tres conse
lheiros., ultimamente alludidos, pro- 
nunciaram-sc ainda porque a refor
ma fosse mais longe. A proposta de 
3/. Pobibenet foi adoptada ; nem 
admira visto que a maioria do Con
selho Municipal de Pariz è com- 
posta de endiabrados: è um rancor 
díabolico contra tudo que ê ou se 
refere ás Instituições Catholicas, o 
que domina aquella gente: a^cousa 
alguma se rendem, que nào seja á 
satisfação de seus odios e rancores 
a tudo que é ou seja Catholico Apos- 
tolico Romano; as outras Seitas 
ainda acceitam ao menos a Carida
de Catholica, mas a Seita Maçoni- 
ca-Revolução nem esta Caridade 
quer aceitar em sua impía raiva. 
Que lhe importa, que os doentes 
sejam peor assistidas e tractados ? 
o que lhe dá satisfação é que sejam 
afastadas dos enfermos as Irmãs de 
Caridade ou mesmo qualquer outra 
entidade em que perceba o Princi
pio Religioso, e assim hem podem 
ser tidos por endiabrados seus se- 
quases, cuja conversão aliás deseja
mos; e assim o permitta Deus!

Os taes Conselheiros, em sua ira 
çontra a Egreja Catholica, nem um 
resto de vergonha, mesmo humana, 
conservam, e assim arrostam com 
descaramento contra toda a espe
cie de sentimento, que contrarie 
seu odio á mesma Egreja; têm ain
da a ousadia de, satisfazendo aquel
la ira, gastar os impostos contra a 
vontade dos contribuintes, cjue exi
gem bom emprego do dinheiro com 
que contribuem para os Hospitaes; 
melhor serviço, e mais barato, não 
permitte gasto maior e com máus 
servidores ou mesmo tão bons, e só 
para satisfazer indifferença reli
giosa ou declarado athcismo!

Dom Antmiio d'Almeida,SECÇÃO -LITTERARIA
Ave gralia plena

a
uantoes bcllo, ò Maio, mez 
de flores e de perfumes! Em 
ti todos os elementos riem 

o riso da innocencia.
Tudo está mudado, c a própria 

natureza parece ja outra. A frigida 
e medonha estação desappareceu.

Já se não experimenta a tempes
tuosa procella. nem a beneíica luz 
do sol nos é vedada tão medonha
mente.

Appareceu a primavera, a rai
nha das estações. Caminhando ma- 
gestosa com passos de princeza, 

não requer licença para sua passa
gem : maio curva-se» saudando-a 
reverente, e cila, entrando nos seus 
limites, grandiosa com todas suas 
bellezas e encantos, perfuma e aro
matiza o universo inteiro.

Os arbustos todos, que até ali 
pareciam condemnados a uma ex- 
terilidade summa, e a uma comple
ta nudez, á sua chegada reverde
cem alegres, e revestem-se d’um 
novo brilho, saudando a primavera 
no meio de tanta formosura. Sau
dai-a também aves das selvas, reu- 
ni-vos em coro e gorgeai na sua 
presença.

Como tudo é lindo! attrahente! 
A natureza inteira veste-sc de galas 
em toda a sua plenitude; e o ho
mem que faz? Absorto no meio de 
tantos e variados adornos manifes
ta cm suas faces o sorriso da ale
gria. extasia-se, e o seu coração 
parece elevar-se até ao throno do 
Eterno como por encanto.

Já os innumeros corpos celestes 
refletem todos uma luz mais viva. 
Contemplc-se uma noite serena. A 
azulada aboboda toda matizada de 
estrcllas, que, como lagrimas que 
verte o firmamento, respeitosas es
condem seu brilho, quando mages- 
tosa caminha a rainha das noites, 
que de longe vae seguindo os pas
sos de seu irmão.

Creio que nem se ouvirá em 
uma noite d estas o medonho e pre- 
sagioso piar da ave nocturna; só o 
cantor das noites d’uma primavera 
inteira se diverte no ensaio de suas 
melodiosas peças, sob a frondosa e 
fresca margem d'um crystalino e 
murmurante arroio, desde o pôr do 
sol ao raiar a aurora.

O ceu está límpido e puro, nem 
a mínima nuvem vagueia no espa
ço. Dóde, talvez, ouvir-se o palpi
tar do coração ou o bater do pulso, 
sc não houver o bulir da folhagem 
despertada por uma leve viração.

Adianta-se a noite, porque o 
tempo não sabe esperar. A lua está 
prestes a esconder-se nas salgadas 
e vacilantes aguas do oceano, quan
do no oriente se divisa um novo 
brilho. Eis a risonha aurora que 
apparece aljofarando os campos.

Já as douradas crinas dos fogo
sos corcéis que pucham o carro de 
Apoio, se estendem pelo ceu.

Uma bríza mais fresca sc faz ex
perimentar. Abertas as portas do 
oriente o astro reí sobe a passos de 
gigante, e Já seus raios quasi tocam 
o occidente. Emmudcce o cantor de 
toda a noite, e mais se introduz na 
espessura das folhas. As bestas le
ras, que erraram toda a noite, pa
rece que sc envergonham da luz, e
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vida. Attrahidos por uma voz hu-l £asa ,|c Mígliel Aílgclo, CU1 ItOlU.1

entcrram-sc nas suas covas. Estamos | 
em claro dia.

L’m passeio, pequena distancia; 
apenas, vamos que a hora nos con-i 
1 
mana, que de longe se faz ouvir, , 
conduzamos novos passos ao logar; ,;o ltin monumento de
da attraçao. Paremos, que sobre u,.c|iite<-liira, nem fere
um rochedo, nas faldas d um ou-' os u,.es conl o nlTOjndo
teiro, ja divisamos uma donzela,-suus CUpUjaS) a (|UC re- 
que esta attenta sobre um rebanho! prut|uziinos 1JU primeira gravura 
que pasce no prado. Sc o mal en-; do presente numero; mas é a em 
roupado cantor da noite tem poe- t.ue vjvell 0 homem que no seu 
sia, a cantora do dia tem encantos, tempo mais chamou as attenções 
tem attractivos. O preto de seus = do /nundo artístico. 

I l* xl ^9 ^9 ** t a a
. * SUIl. (i vciJMi qiu:<i

cabe los, que tao graciosamente nond(, , A ,
zl CAnrn Gftilc HAmkrAf»

olhos, o dourado dc seus anelados Sim. a casa ahi se vè, foi 
lo viveu em 

Roma, e onde* concebeu, certa
mente, os grandiosos pensamen
tos de enriquecer as bellas artes

pendem sobre seus hombros, a bel- 
Icza de seu rosto, a alvura de suas 
mãos captivam os sentidos dos tran
seuntes, que admiram cm suas 
faces o rubor da virgindade. Como 
se parece com um anjo!

Sua aíinadissima voz, fere pro- 
íundamente os ouvidos, e vac-se 
perder ao longe na concavidade dos 
rochedos, c os vallcs circumvisi- 
nhos repetem suas cantigas.

O prado apresenta-se-nos visto-: 
samente florido, e a variedade dc 
suas flores é aos olhos do homem 
um admiravcl contraste. Milhares

vice-rei, tomou a resolução de se 
fazer Jesuíta, e vestiu a roupeta 
dos filhos de Loyola. Os servi
ços que á Hespanha, a Portugal, 
na Europa, na índia, etc. elle fez 
não os mencionamos, que para 
isso não viemos escrever este ar
tigo; temos um mira tão somen
te relembrar um dos actos da 
sua humildade, e da amisade que 
tinha ao monarcha, que então 
dominava uma grande parte do 
mundo.

Quando o nosso Santo soube 
que o imperador Carlos V aban
donara, como elle o bolicio do 
mundo, as delicias da corte eas 
grandezns de monarcha, e se re
colheu ao mosteiro de VustC, 
voou a encontrar-se com elle, e 

com os famosos quadros O Jtii-1 prostrado de joelhos lhe fallou. 
^ojinal, que se admira na capei- E’ nessa posição que a nossa 
la Sextina, e n Queda de Saubr £vll\x}vil ° representa.
e o rnartgrio de S, Pedra, queI queria o piedoso monar- 
o observador encontra nu capei- rÍ|íl qnu o seu antigo amigo lhe 
la de S. Paulo, e que, como es- fallasse tão hiimildemente, mas 
cultbr nos deixou um descendi- 0 »»nto rogou que assim o dei- 
mento da Crux c um Moisés, queixasse, e assim esteve muito tem- 
fazem ainda hoje u admiração Po( 
d*aquclles a quem Deus favore
ceu com o génio artístico. E fui 
ali, talvez, que esse grande ho- . , • . . , cm, Líii uin. i oov mtiiini inde mscctos volatcs zumbindo, per- n)ellJ esludl'HI llltllleiru de h

correm todas estas flores, colhendo 
de entre ellas o mais proprio para 
sua sustentação.

Estamos em pleno maio, no mez 
da Virgem. Somos filhos seus, va- . i• ti«. mu
mos, percorramos nos também os hendido 

‘campos e os jardins, colhamos ro
sas abundantemente. O mez de1 
Maria, o mez de maio é o mez das 
flores: com cilas teçamos laurcas Cj

vantar nos ares n grandiosa cu- 
pula da egreja de S. Pedro, em 
Roma, a obra mais estraordina-

Tres dias se demorou S. Fran
cisco de Borja em Yuste, e du
rante elles, (pie conversas, que 
intimas confidencias se não tro
caram entre nquclles dois ho
mens, conhecidos e a m i gos 
tpiando ambos eram grandes no

7‘ riamcnte grandiosa de quantas século, e ambos soldados valqn- 
. . . .......  . .. *__ loc »o genio do homem tem empre-

Saudemos, pois, essa 
que relembramos o heroc 
arte.

grinaldase vamos ao altar depol-as 
aos pês da Virgem.

Este é o mez da Cheia de gra
ças, da Immaculada, da Virgem 
Mae dWquelle que se compraz em 
ornar tão maravilhosamente todos 
os objectos que nos rodeiam.

Parece que o Eterno Padre se 
esmera em tornar formoso, bello e 
primoroso o mez de maio, consa
grado pelos homens a Sua Filha 
Dilectissima. Que significa o con
tinuo chilrar das aves, o reverde
cer das plantas, a amenidade dos 
prados, o odor que se levanta dos 
jardins, e que embalsama o am
biente que a humanidade respira, 
senão um cantar continuo dos lou
vores dc Maria? Em presença d’isto 
o homem não deve ficar impassível. 
Vamos, repito, vamos, que a natu
reza nos convida, tudo nos chama, 
e digamos todos juntos com um 
brado unanime saido do fundo dTal- 
nta—.Are gralia plena,

J. M, A. Correi a

Tempos antes, ambos haviam 
casa, <Htõ um ao outro, (pie um din 

dJ deixariam a vida mundana, pa
ra viverem a vida placida do 
claustro, e que ambos cumpriram 
vè-se na nossa gravura, porque 

'os dois guerreiros são rada um 
'filho (hí sua ordem religiosa.

Quantos imperadores d’hoje 
desejariam um convento onde 
passar os dias últimos de vida!

11

S. Francisco de Borja 
visitando Carlos Y, em luste

Ninguém desconhece a histo
ria dc S. Francisco de Borja, do 
notável jesuita, companheiro de Seria uma felicidade tanto para 
essa primeira falange de horoes nqurlle a quem os seus corre

ram a patacos, como para o ou
tro <{iie depoz a espada aos pés 
do rui Guilherme.

que fez o novo mundo,que chris- 
tianisou a Europa, que a tornou 
a maior potência da terra por 
seu saber, por suas virtudes, pe
lo amor que dedicava a tudo que 
era grande, corno fazem ainda 
hoje os (|ite d’esses heroes des
cendem, ainda que custe aos (pie 
por sua ignorância, não podem 
ver os Jusiiitas; tão altos elles 
andam !

Conhecida ou desconhecida 
de nossos leitores a historia do 
Jesuíta illustrc, só diremos que 
Francisco de Borja, quebrando 
a coroa ducal, pois que era du
que de Gandia, abandonado o es
tado de Catalunha de que era

R,SECCAO BIBLIOGRAPHIGA
,^Laem-nos faltado tempo para 
>> recommcndar nos nossos 
^<4^ leitores, c muito princi- 
pahnente aos que estudam ou 
ensinam francez, o magnifico li
vro que, sob o titulo dc — Nova 
GRAMMATICA EKANCEZA — OCaba 
de publicar o bem conhecido 
professor do Seminário Patriar
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chal de Santarém, o Rev.mo Snr. seita foi esmagada, e tão csrna- 
P.6 Trigo Negreiros. Vimos hoje gada que não mais piou, vem, 
aiinunciar, n'csle logar, depois hnalmentc completar esse truba- 
dc o ter sido já léoiitru secção!lho gigante.
(festa Revista, tão ulil c tão nc-j Depois do lida a Maçonaria 
cessaria grammatica, esperando: Desmascarada, eo Liberalismo 
que lodos que ao ensino da lín
gua franceza se dedicam a adop- 
tem cm suas escolas, porque o 
bom fruto «pie d’clla tirarem os 
estudantes, será a prova dc que 
nós, ifcste logar, só diremos a 
verdade, e jamais sc atlirmará 
que. nós recommcndamos um li
vro que não seja ulil e digno do 
favor de todos que amam as 
boas lettras.

/, D’um livro saido da pen- 
iia inspirada de Mons. Amandio 
José Fava, Bispo de Grcnobre, c 
traduzido pelo já agora tão cele
brado escriptor caihoiico o snr. 
A. Moreira Bcllo, que podemos 
nós dizer, humilde obreiros, que 
á vinha viemos trabalhar (pian
do grandes génios jfe.ste traba
lho tinham encanecido, e que já 
do livro cm questão disseram o 
bastante para que cllc tenha 
franca passagem ?

Mas não tique sem a nossa 
opinião o Segredo da Maçona
ria, que alem de traduzido, é 
lambem anotado com notável

Historia de Maria da Fonte, 
do IV Casimiro são dignos de 
ler-se, porque «piando outro mé
rito não tivessem tinham o mos
trar a patifaria de. todos os parti
dos liberacs que se digladiuvam 
na epoca a que se referem os mes
mos apontamentos.

E estas cousas é bom saber- 
sc, porque todos nós devemos 

car a Revolução em qualquer i estar prevenidos contra essa 
dos pontos onde elle se haja Uroupe de parasitas que devoram 
dc fazer forte. Ha armas c mo-* a patria.
nições para todos os ataquesJ 
para todos os embustes. [8.°

Lcamos, pois o Segredo daí 
Maçonaria, c louvemos lodoso 
notável trnduclor pela boa von
tade com qne se dedica nos tra
balhos litternrios em prol da 
cansa santa da Religião e da Pá
trio, c o denodo com qne comba
te os inimigos de ambas.

Bem haja, e bem haja tam
bém o snr. Manoel Malhelro,

Desmascarado, (2) deve ler-se o 
Segredo da Maçonaria, e depois 
de todus estes tres livros lidos, 
bem lidos, não haja temer de ata-

O livro tem 4C0 paginas, em 
~ 3 grande, bom papel, bom ty- 
po, impresso na mesma typo- 
graphia cm que se imprime o 
Prof/re.s.so Cftfhulico, e custa 
franco de porte 850 rs.

/.O muito revd.° IV J. M. E. 
R. em oposição nos embustes e 
calumnias dos protestantes, (pie 
andão azafamados com u sua 
propaganda por terras açorianas

porque ifesla epoca, em que au-' iez circular um pequeno volume 
lures e editores, tão estúpida- cmn o titulo dc - O J^rof.psfnnfis- 
mente prevertem n sociedade | mo e/n Scr/m, trabalho que pela 
com seus nojentos escriptos <3 segunda vez sai do prelo c que 
publicações, não devem faltar muito bem deve fa/.er em prol 
louvores áqurllrs que só no bem do calholicismo, hoje guerreado 
da sociedade se dedicam.

uUK,ni Scriia* trabalho que pc?lu

pelas seitas protestantes c pelos 
proprios governos que deveram

/. Acabamos de. ler o livro seros mantenedores dos direitos 
do Rev."” Snr. IV Casimiro José í e regalias dos calholicos.

amplitude pelo mimoso poeta 
que o Prof/rrsfifj Culhtdir.t tem 
illuslrado com o aprimorado de 
seus escriptos, (? seremos franco 
e breve no apresentar o nosso 
jniso.

Depois do que tem sido pu
blicado áeercir da seita condem- 
irada, o Segredo da Maçonaria 
é como a todos os livros o com
plemento, e se n Maçonaria 
Desmascarada, (1) o livro que 
mais desassombra da mente se 
apresentou n combater a maço
naria cm Portuga], rasgou em 
pedaços a mascara com que se 
escondiam os promotores e cau
sadores de todas as desgraças 
da nossa Patria, e «pie deixou no 
rediculo essa seita perigosissi- 
ma, antes blasonando de carita
tiva ou philantropia; se a Maço- 
N A RIA D ESM A St ‘.ARADA fez t U d O 
isto, o Segredo da Mxçonaria, 
que ora annuuciamos vem nug- 
mentar a luz que nquelle livro 
notável entornou a jorros, vem 
testemunhar as verdades ifelle 
ditas, vem dar mais força aos 
fortes argumentos com que a

Vieira—Apontamentos para a A edição é feita, em Ponta 
Historia d\ Revolução do Mi- ( Delgada, Ilha dc S. Miguel, iguo- 
niio em J8IG, ou da Maria da rando o preço. Ao calholico au- 
Fonte, e pasmamos da maneira i tor os nossos agradecimentos, 
como o notável caudilho fez le-J
vanlar as massas populares, e: /.Acabamos de ler o !.• nu- 
conm os RwfduvinnttritM tive- > mero do ã." tomo do novo men- 
rnm manha para sc apoderarem Isageiro do coração de jesus, 
dos elementos organisados por, publicação feita em Lisboa, sob 
homens de boa fc e crenças, cm ia direeção do Dircclor Centrar 
serviço seu. 'do Apostolado da Oração cm

P/ Casimiro juntava a uma. Portugal, cã testa da qual se 
bravura e boa vontade, uma acha um nosso amigo e patri* 
simplicidade pasmosn,c um des-'cio, dos que mais honram u po- 
inleressepclosbens terrenos,que Iria por seu saber c serviços 
faz dizer ao snr. Camillo Cas- prestados á Egrcjn.
tollo Branco, que P.‘ Casimiro, 1/ publicação digna do favor 
tinha logar ifum hospital dc dc todus os catholicos c das que 
doudos. E foi essa simplicidade[mais merecem o appreço dus
que o levou a cair ua csparrel- 
la, nas muitas ratoeiras (pie lhe 
armavam as auctoridades civis 
e militares de Braga, c foi essa 
boa fé que o deixou ser lambem 
\irlima da pouca lealdade do 
snr. Camillo Caslrllo Brama», ul
timo Revolucionário que comeu 
o IV Casimiro.

Us Apontamentos para a

(1) Livro do perto do 300 pnpnn«. <Jr qmp 
frx uma edição do •" mil exemplares n 31KF rei*, 

e quo e-tl extinta

(à)»Dois vohim. rerbeados dc verdades o *1 
doutrina, que hem leni roncorridu para a revolução 
qne sc tem opernd»» nas ideia- políticas e religioeas 
do paix. E’ ediçm de Teixeira de freila*, 
co*o a L*

verdadeiros lilhos da Egreja.
O summario d’estc n.° é o se

guinte.
SERVINDO DE PROLOGO—INTEN

ÇÃO geral d’este mez—A moci
dade ealholica—gloria ao ss. 
CORAÇÃO DE JESUS—FLORES DO 
c.ai.vmho—poesia dc J. J. M.— 
AMIGOS DO COR. DE JESUS—O P. 
Ríimiére.—V. Incidentes de con
trovérsia e de polemica—defeza 
DOS INTERESSES DO COR. DE JESUS 
—HMuu* dos jornnes anti-ca- 
tholicns Pitshh-
•soo, Vei/tosft, le/e/GS?) 93, Mo*
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ntf rrhio PfnitiíiuezH, Pijnfistin, 
Vos da Artista, Diseussâo e lio- 
letim da Axsoriaçâo dos Jorna- 
lis fax. — ,\SSO( '.IA ÇÂO A1 »OSTOL IC A 
DO SS. COR. DE JESUS.— BiBLIO- 
gbaphia.—pelo amou de deus 
—visitemos os doentes.—gbaças 
DO SS. CORAÇÃO DE JESUS.—ONDE 
SE PODE ESTABELECEU O APOSTO
LADO.— REVISTA DOS INTERESSES 
DO COR. DE JESUS.—CARTA 39.° A 
UM VELHO PORTUGUEZ NA ASIA.— 
1.° O Snr. Bispo dc Mneiiii em 
Roma e o Snr. Conego Maia aqui 
—Bispos apostolicos—Dnus con
versões promovidas por mn jor
nal imnio.—2.° Ainda o beneplá
cito — Incoherencias jornalistas 
— Judiaria de rapazes; hydro- 
logo; bofetada; Lusitano; Arceb. 
dc (loa em Bòmbain; Bispo do 
Algarve; sacrílego assassinato; 
republica dando tilulos: teimosia 
do hber. calh.; esperada Eiiey- 
clica. 3,°—O Tricentenário das 
congregações Marianas em Bra
ga—A proposito de um oflicio 
do snr. Are. de Goa, o Beneplá
cito c o Padroado na índia e no 
Congo—Collegio athcu na Madei
ra— Spiritismo — O Collegio de 
Itú e os Jesuítas no Brazil —Des
mentidos do Conintbricense. so
bre maçonaria.—í.° Necrulogios 
e outras noticias—Dr. Frnnco; 
associação onti-inaçonicu; o en
sino relig. nus escholas da Bcl- 
giçn c cie Roma; nova missão 
pròjcctada; noviços franciscn- 
nos; universidade calh. em Cal- 
cutta; novos martyrios; V. Hugo 
e a transmigração.

0 JARDIM DAS B0SAS. — XI. 
Cumpre pôr toda a confiança só 
ern Deus.

XII.—Da ornçõo e da leitura 
da Escriptura Sagrada.

Fomos mimoseado pelo 
Snr. Ernesto Chardron com os 
dois primeiros fascículos do Dir- 
rionario universal de educação 
e ensino, por E. M. Campagne, 
traduzido c ampliado por Cainil- 
lo Branco. Agradecemos a oíTer- 
tn, e se a obra na 1." edição, não 
estivesse cheia dc erros c de 
doutrinas falsas, nós limitar-nos- 
hiamos n agradecer a oíTerta e 
nada mais,por nào conhecermos 
o autor, por não termos tempo 
de ler um diccionario, c por des- 

pliador. Como, porém, a obra es
tava errada, c o snr. Chardron 
nos disse que um padre, o reda
ctor da Voj' do Cnristão estava 
encarregado de a espurgar dos 
erros que tinha, ifesta 2? edição

....... - — •>--■“_ ..... ■>............. . ............... - 
confiarmos do traductor e am-1Guimarães, do concelho de Fafe, quede 

nós senão esqueceu estando n’esta 
cidade.

A todos os nossos agradecimentos.

o querendo nós desenganar os 
leitores do Prof/roxxo Catholiro, 
lançamos a vista por sobre al
gumas paginas á cata de algu
ma asneira.

Infelizmente, logo ;í primeira 
vista a asneira appurcceu, como 
vamos mostrar.

Seja a palavra Analphabetos.
«Na Smssa, diz o Diucionariu, 

no contingente de 1879?..de 23:508 
mancebos apenas 23-i, isto é, me
nos de 1 por cento eram anal- 
phabetos. O grau (Finslrucção 
era menor nos cantões calholi- 
cos.»

Ora isto póde deixal-o passar 
o snr. Campagne, o snr. Camil- 
lo Caslello Branco que tem tan
to de catholico como nós temos 
dc Judeu, o snr. Chardron, que 
cousas peores tem ainda publi
cado; mus não o póde nem deve 
deixar passar um padre catlioli- 
co, redactor dc um' jornal que 
também se diz catholico, c que 
se propoz lavar as nodoas que o 
digeionario havia trazido na 1.” 
edição. E não pode passar a mn 
padre catholico, porque um pa
dre catholico deve saber que na 
SUTSSA A INSTRUGÇÃO É OBRIGA
TÓRIA EM TODOS OS CANTÕES. E SC
u instrucção ú obrigatória em to
dos os cantões, como é que nos 
CANTÕES CATIIOLICOS O GRAU DE 
INSTRUGÇÃO EBA MENOR?

E não lemos mais. Com isto 
fica desobrigada u nossa con
sciência,e os leitores prevenidos.

Alberto dos Guimarães,RETROSPEGTO DA QUINZENA
[VEMOS o prazer de receber a 
visita do muito Rev.™0 Snr. P.” 
João de Deus da Silva Ferraz, 

de Braga, assignante instalador do Pro
gresso Catholico, e amigo, por consequên
cia da mesma publicação, e nosso.

Também tivemos o gosto de cum
primentar o nosso amigo e conterrâneo 
o Ex.mo Snr. Dr. Antonio dc Padua 
Ferreira d’Abreu, ora residente cm Ama
res, onde é correspondente dedicadíssi
mo do Progresso Catholico. e a (piem o 
Centro da propaganda catholica em 
Portugal deve immensos favores.

Esteve cm Guimarães lambem o 
■ Ex.TO0 Snr. Antonio Joaquim da Cunha

Por noticias que temos de boa fonte

sabemos estar restabelecido quasi com- 
pletamentc dos seus cncommodos o no- 

' tavel missionário Rev.m° P.° Radema- 
ker, aclualmente no Collegio de Cam- 
pollide.

Pedimos a Bens devolva a saude a 
tão activo trabalhador e enviamos a S. 
Rev.1** os nossos parabéns e compri
mentos.

0 mez de Maria! Como é formoza 
esta quadra do anno, como a alma se 
espande em cânticos, louvando a Virgem 
Santíssima!

Este anno, nos primeiros dias do 
maio não havia o perfume das fiores, 
nem as aves soltavam seus alegres tri
nados: parecia que estávamos em Janeiro, 
no tempo das frias ventanias, dos desa
bridos aguaceiros. Foram tristes câ fora 
os primeiros dias do mez das flores. Mas 
no templo, que amontoado de flores, que 
profusão de lumes, que torrentes de 
harmonias!

A natureza parece que se esqueceu 
das suas obrigações: mas as Filhas de 
Maria, e todas as pessoas catholicas, não 
se podiam esquecer e por isso já no dia 
30 de abril correram ao templo princi
piando com suas offerendas â Bainha 
das Virgens.

Em quatro parles se fazem este an
no em Guimarães os santos exercícios
do Mez de Maria: Na egreja das Reli
giosas Capuchinhos, por iniciativa do 
muito Rev.mo P.° Luiz, Capellão e con
fessor digníssimo das mesmas Religio
sas; na egreja dos Terceiros francisca- 
nos, na nos dominicos, e na egreja da 
Misericórdia. N’aquellas são promovidos 
os devotos exercícios por varias pessoas 
piedozas, e n'esla ullima são devidos à 
benemerita, caritativa e piissima asso
ciação das Filhas de Maria, á testa da 
t|ual se acham, como secretarias as 
Ex."" Snr.° Chaves. A estas senhoras 
sc deve o esplendor com (pie são feitos 
os exercícios na Misericórdia, sendo el- 
las que organisaram um bem concerta
do coro de senhoras que cantam admi
ravelmente, e a ellas se deve também 
a conslrucção de uma formosíssima gru
ta, faccimil da de Lourdes, onde a Im- 
maeulada Conceição apparecera â pasto
rinha Bernardelte. E’ trabalho de um 
primor admiravel, feito sob a direcção 
de um sacerdote de Braga, que para es
te íim aqui viera. E tão admiravel é, 
que as pessoas, mais felizes que nós, 
que viram a sagrada gruta de Lourdes, 
aflirmam que está íielmente reproduzida. 
Na mesma gruta admira-se uma imagem 
da Santíssima Virgem, e a figura da 
pastorinha Bernardelte, de joelhos, dean- 
le da santa Imagem. Ambas as eseulp- 
turas foram encommendadas para Fran
ca pelas mesmas senhoras Chaves, e são 
de uma perfeição, com especialidade a 

i Imagem da Virgem, que todos bcmdi* 
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zem as mãos do artista e o pensamento 
de quem enriqueceu Guimarães com mais 
estes primores.

Os coros são esplendidamenle bellas, 
cheios de formosas harmonias e de unc- 
ção religiosa, tanto na Misericórdia co
mo em S. Francisco, sendo na Miseri
córdia composto unicamente de senho
ras, como já dissemos e dirijido pelas 
virtuozas senhoras Chaves, a quem da
mos, e a todas as pessoas <|ue as ajudam, 
em nome de todos os catholicos, os mais 
frenéticos parabéns, não só por estas 
pompas em honra da Virgem Santíssi
ma, mas por todos os bons serviços que 
Guimarães lhe deve, pelas quaes serão 
sempre apontadas, ainda que isso pose 
á sua modéstia, como as senhoras mais 
beneméritas d’csta terra, porque o seu 
empenho é promover e explendor do 
culto, dar largas â caridade christã e 
encaminhar as almas pela estrada da vir
tude e da probidade, ensinando-lhes a 
vencer as diliculdades da vida pela ora
ção e pelo trabalho no meio da família.

A concorrência dos lieis ê espanto
sa, enchendo-se complclamenle todas 
as egrejas, excepto a das capuchinhas, 
por estar n'um dos arrabaldes da cida
de, e na Misericórdia, apesar de serem 
os exercícios ás 7 horas da manhã, lá 
se toem visto muitas senhoras da pri
meira sociedade vimaranense.

Honra lhes seja, e que a Virgem es
cute suas preces, tão necessárias n'es
tes tempos calamitosos para a Egreja.

O Apostolado da Oração, que tantas 
fruclos tem produzido em Portugal, è 
a mais vasta associação que se conhe
ce, e como nem todos os associados pos
suem o Boletim do mesmo A|>ostolado, 
vamos nós todos os mezes, apontar, ao 
menos, qual é a intenção geral do mes
mo mez, reproduzindo também a oração 
quotidiana, para que todos possam re
cital-a.

A intenção geral do mez de maio, 
è sobre as seitas inimigas da Egreja, 
sendo por tanto aconselhado a todos os 
associados o não entrar em tempo al
gum em nenhuma das seitas malditas.

A ORAÇÃO DURANTE TODO O MEZ É A 

seguinte:
«O* meu Jesus, eu vos oílereço, por 

«meio do Coração immaculado de Maria, 
«as orações, as obras e os soffrimentos 
«d’este dia, em reparação de nossas 
«offensas e por todas as outras inten- 
«ções do vosso divino Coração.

«Eu vol-as offereço em particular 
«pela santa Egreja tão combatida petas 
«seitas inimigas, afim de que ella obte- 
«nha de vossa misericórdia as graças 
«que a devem tornar victoriosa de seus 
«ardis e de seus esforços—Assim seja!

0 Exc.*"0 e Revd.“° Snr. D. João 
Maria Pereira do Amarai e Pimentel, 

digno, illustrado e Jvirluoso Prelado de 
Angra do Heroísmo, publicou uma no
tável Carta Pastoral, condemnando as 
mentiras, as blasfémias, os insultos da
dos á publicidade no infamissimo pas 
quim que em Angra se distribue, sob 
o nome de Alhleta, papeluxo redigido 
por mastins atrelados ao carro da Re
volução, e que ladram contra tudo que 
é santo, grande, venerando, respeitá
vel, só com a mira no magro osso que 
das cafuas maçomeo-protestantes lhe é ar
remessado depois do infame serviço feito.

Miséria! Degradação a mais estupi
damente abjecta a que.póde vender-se 
um homem, que mais digno era d’esle 
nome puxando de uma enchada para ca
var a terra que lhe desse o sustento!

A que póde levar a sede que devora 
os pandimonios que desejam viver sem 
trabalho!

S. Exc." Ilpvd.’n* póde estar satis
feitíssimo e dar muitas graças a D<*us 
nosso Senhor por tacs inimigos lhe dar. 
Demos por isso os parabéns ao vene
rando Prelado, e associemo-nos, com 
todas as veras de nossa alma á impo- 
nentissima manifestação do nobreza, do 
clero, p do povo dos Açores contra o 
garotismo arvorado em redacção de um 
periodico. Louvemos a Deus!

Cada passo que a Revolução marca 
na nefanda estrada de seus crimes, é 
novo triumpho para a Egreja, sâo no
vos louros para os seus lilhos mais il- 
lustres, sublimes monumentos erguidos 
á mais santa das causas.

Alas a Revolução está desesperada, 
e os seus actos não são mais que o fru- 
cto d*esse desespero. 0 povo portuguez 
é catholico, não sae de ao pé da Cruz, 
e isto exaspera a seita maldita.

Louvemos a Deus!

Dizem os jornaes que foram impo- 
nentissimas as festas da Semana Santa 
este anno em Vizeu, graças aos esfor
ços do venerando Prelado que ora pre
side aquella diocese tanto tempo presa 
da maior desgraça.

Como o povo visiense ha de amar o 
seu Pastor, o Exc.”° e Revd.nw Snr. D. 
José Dias Corrêa de Carvalho!

Acrescentam as noticias que temos 
presente que S. Exc/ Ruvd.mft se não 
poupou a sacrifícios pessoaes ou pecu
niários para que as festas fossem fritas 
com todoo esplendor. Bem haja o bon
doso Apostolo, e Deus permitia que bem 
longo seja o seu Apostolado, para com 
as alegrias do presente fazer esquecer 
as ti istezas do passado.

Não podem correr melhor os negó
cios em Hespanha, com referencia aos 
catholicos. Ou ella, a nação íidalga, 
a paina dos grandes homens e dos 
grandes génios, não estivesse sob o do
mínio da Revolução, tendo á testa da go

vernação publica um d’esses manhosos li- 
beralões,que se dizem amigos da Egreja.

Os catholicos, os verdadeiros lilhos 
da Hespanha de Izabel a Catholica, não 
poderam realisar as costumadas procis
sões da Paixão, porque não ha, para os 
lilhos da Egreja liberdade nem segu
rança. A policia não póde conter os re
volucionários, que, como leões, se lan
çam nas ruas aos lieis, porque não quer 
ficar mal com os irm.-.

Não se fazem procissões para não 
escandalisar os Revoiucionarios; estes, 
porém, tem liberdade para tudo, por
que os catholicos são nada, perante um 
governo Revolucionário. E’ por isso 
que na sexta feira santa, andava pelas 
ruas de Barcelona, berrando como um 
doido, um homem annunciando que na 
hospedaria de tal, havia jantares a dez 
reales (450 reis approximadamente) 
constando de carne e peixe. E convida- 
va-se o povo da primeira cidade de Hes
panha, pelas ruas mais publicas, unica
mente para fazer escandalo, para mos
trar que os preceitos do ciiristiaeismo 
eram calcados aos pés e insultados ás 
barbas da policia, que não lendo uma vi- 
ctima, comuosliberaesde ha desoito sé
culos, sebam a sua má vontade em dar 
largas ao insulto, ao escandalo.

E fosse algum catholico protestar 
contra tão estúpido blasfemar!

Acha-se desde o dia 5 em ter
ras do concelho de Guimarães o 
Em.®’ Sr. Cardeal, Bispo do Por
to. S. Eme." está em Visella fa
zendo uso das aguas thcrmaes, 
c é acompanhado pelo seu digno 
capellào e nosso contcrrnneu o 
Rev.ra“ Snr. P/ Moreira Pinto.

Que S. Eme." sc retire de Vi- 
sellu completamente restabeleci
dos encommodos que ali o trou
xeram, são os \otos de toda a 
redacção do Progresso Catholi
co. que humildeinenle cumpri
mente o venerando Prelado por
tuense. —

Tivemos a triste noticia do falleci- 
mento em Lagos, de um assignante do 
Progressa Catholico, bem conhecido e 
estimado n’aquella cidade pelos seus 
sentimentos catholicos.

Antonio Joaquim Corrêa Silva Reis, 
já não existe nVste valo de lagrimas, 
mas no céo, onde tem logar todas as 
boas almas, terá recebido já o prémio 
de suas virtudes, que muitas eram as 
que se abrigavam n’aquelle coração de 
pouco mais de 16 annos.

A desvelada mãe do que foi amigo 
do Progresso Catholico, a suas tbias e 
com especialidade é Ex.WB Snr.* D. Ma
ria José Santos Goldbergh, enviamos a 
espressão do nosso sentimento, e pedi
mos aos leitores uma prece pela alma 
do finado.


